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RESUMO – O experimento foi realizado durante dois 

ciclo de produção, safra 2011/2012, em um Argissolo 

Vermelho Amarelo Álico de textura argilosa, Em 

Jacupiranga-SP. Objetivou-se avaliar o efeito de doses de 

gesso agrícola (0; 0,5; 1,5; 3; 5; 8 t ha
-1

) sobre as 

características químicas do solo, teores de nutrientes em 

tecidos foliares e produtividade da bananeira da cultivar 

Williams. O delineamento utilizado foi em blocos ao 

acaso, com cinco repetições. Foram avaliadas as 

características químicas do solo aos 120 dias após a 

aplicação do gesso, teores de nutrientes em amostra de 

tecido foliar na safra 2011 e as variáveis de peso médio 

do cacho e número de pencas por cacho. Há efeito linear 

das doses de gesso sobre o peso médio dos cachos, 

somente no segundo ciclo de produção, período de 24 

meses após a aplicação, e no teor de S do solo, nas 

camadas de 0 a 0,2 e 02, a 0,4 m. Há diferença 

significativa nas concentrações de N, P, K, Mg, S, B, Zn 

nas amostras de tecidos foliares e função das doses de 

gesso. 

 

Palavras-chave: Musa spp, sulfato de cálcio, gessagem, 

subsuperfície.  

 

INTRODUÇÃO - A safra nacional 2011 de banana 

apresentou uma área colhida de 535 mil hectares, 7,55 

milhões de toneladas e rendimento médio de 14,4 

toneladas de frutos por hectare, (IBGE 2011).  

Em solos onde a saturação de Al for maior que 20% 

ou o teor de cálcio menor que 0,5 cmolc o sistema 

radicular da planta tem seu desenvolvimento reduzido no 

subsolo, refletindo em menor volume de solo explorado, o 

que resulta em menor absorção de água e nutrientes. Na 

bananeira, esse problema pode ser agravado por eventuais 

tombamentos da planta, principalmente quando presente o 

cacho e em bananeiras do subgrupo Cavendish. 

O gesso agrícola (CaSO4.2H2O – sulfato de cálcio), 

pode ser usado na melhoria do ambiente radicular em 

profundidade. No Vale do Ribeira, SP, no município de 

Cajati, situa-se uma indústria de ácido fosfórico que gera 

como resíduo o gesso agrícola, sendo de fácil 

disponibilidade e baixo custo para bananicultores da 

região. 

Nas culturas perenes, foram observados aumentos de 

produtividade para manga e laranja com a utilização de 

gesso. A cana de açúcar, também tem demonstrado 

excelentes resultados com a aplicação do gesso e, para o 

café, os resultados ficam evidentes a partir da quarta safra 

(Souza et al., 2005). Na cultura da banana são escassos os 

trabalhos com a aplicação de gesso. 

Alguns estudos têm mostrado ausência de resposta, ou 

mesmo respostas negativas à aplicação do gesso, 

confirmando que o efeito deste, depende, dentre outros 

fatores, das propriedades do solo. Dessa forma, são 

necessárias pesquisas para esclarecer o efeito do gesso em 

função do tipo e das características do solo, a fim de 

aprimorar o sistema de recomendação (Ravazzi, 2009). 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito de 

doses de gesso na cultura da bananeira, no Vale do 

Ribeira, SP. 

 

MATERIAL E MÉTODOS – O experimento foi 

conduzindo na fazenda Univale, propriedade produtora de 

banana, situada no município de Jacupiranga, SP 

(24º89’05’’ S e 48º09’40’’O). O solo da área 

experimental é classificado como Argissolo Vermelho 

Amarelo Álico e o clima como quente e úmido, com 

temperatura média anual de 24 ºC, pluviosidade média 

anual de 1500 mm e umidade média anual do ar de 84%. 

Na Figura 1 estão os dados de temperatura e precipitação 

durante o período experimental. 
As características químicas do solo da área 

experimental antes de serem iniciados os tratamentos e 30 

dias após a calagem, estão descritas na Tabela 1, onde 

nota-se que na camada 20-40 cm o teor de alumínio foi 

superior a 1 cmolc dm
-3

 e a saturação de alumínio 

superior a 20%, apresentando assim possibilidade de 

resposta da cultura à aplicação do gesso. O solo 

apresentou 456; 424 e 120 g kg
-1

 de argila, areia e
 
silte, 

respectivamente, na camada de 0,2-0,4m de profundidade. 

As mudas do cultivar Williams (Musa AAA subgrupo 

Cavendish) provenientes de micropropagação in vitro 
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foram transplantadas em janeiro de 2010. A calagem foi 

realizada 60 dias antes do plantio, com 2,5 t ha
-1

 calcário 

dolomítico. A adubação realizada durante o primeiro 

ciclo, foi de 383 kg ha
-1 

N, 309 kg ha
-1

 P2O5 e 1092 kg ha
-1

 

K2O e no segundo ciclo foi de 210 kg ha
-1 

N, 81 kg ha
-1

 

P2O5 e 384 kg ha
-1

 K2O.  

 

0

5

10

15

20

25

30

0

50

100

150

200

250

300

350

400

T
e
m

p
e
ra

tu
ra

 m
éd

ia
 d

o
 a

r,
 o

C

P
re

c
ip

it
a
ç
ã
o
, 
m

m

Meses/Ano

Precipitação, mm Temperatura Média, ºC

 Figura 1. Precipitação e temperatura média do ar em 

Jacupiranga, SP, durante o período experimental 

(2011/2012) 

 

 As parcelas experimentais tinham dimensões de 80 

m
2
, com as plantas no espaçamento de 2,5 x 2,0 m (2.000 

plantas ha
-1

), sendo as quatro centrais consideradas úteis.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

ao acaso, com cinco repetições e seis doses de gesso: 

Controle, não recebeu aplicação de gesso; 0,5 t ha
-1

 (250 g 

planta
-1

); 1,5 t ha
-1 

(750 g planta
-1

); 3 t ha
-1 

(1500 g planta
-

1
); 5 t ha

-1 
(2500 g planta

-1
); 8 t ha

-1 
(4000 g planta

-1
). As 

doses de gesso foram aplicadas aos cinco meses após o 

transplantio (maio/2010). Realizou-se aplicação 

superficial a lanço utilizando-se molde de madeira para 

delimitar a área de 5m
2
 em torno de cada planta. O gesso 

utilizado nos tratamentos foi proveniente da indústria de 

ácido fosfórico, localizada na cidade de Cajati, SP, o qual 

apresentou 250 g kg
-1

 CaO, 130 g kg
-1

 S e 300 g kg
-1

 H2O.               

Foram coletadas amostras de solo aos 120 dias após a 

aplicação do gesso, nas camadas de 0 a 0,2 e 0,2 a 0,4 m 

de profundidade. Coletou-se quatro amostras simples na 

área de cada planta útil, onde foi aplicado o gesso. As 

amostras foram enviadas para laboratório para 

determinação das características químicas segundo Raij et 

al. (2001). 

Na época da emissão da inflorescência, coletaram-se 

amostras de tecido foliar, somente no primeiro ciclo. 

Amostrou-se a terceira folha (f3), de cada planta 

contando-se a partir do ápice, na época em que a 

inflorescência apresentava todas as pencas femininas sem 

brácteas e com duas ou três pencas masculinas abertas. 

Cortou-se a faixa central da f3, com largura de 10 cm, 

eliminando-se a nervura central e as metades externas 

dessa faixa. Foram analisados os teores de macro e 

micronutrientes de acordo com Malavolta et al. (1997). 

Para estimar o rendimento em base de quilogramas de 

frutos produzidos por hectare, os cachos foram pesados e, 

após o despencamento, se pesou os engaços para estimar 

somente o peso dos frutos comercializáveis (subtraindo 

do peso total o peso do engaço). Contou-se também o 

número de pencas por cacho. O primeiro ciclo foi colhido 

de fevereiro a junho de 2011 e o segundo ciclo de agosto 

de 2011 a maio de 2012. 

Os efeitos dos tratamentos foram avaliados pela 

análise de variância geral e pelos componentes da 

regressão ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO – Aos 120 dias após a 

aplicação, apenas o teor de S diferiu quanto às doses de 

gesso, nas duas camadas do solo amostradas. O teor de 

boro diferiu apenas na camada de 0,20 a 0,4 m.  

Houve aumento linear do teor de S com as doses de 

gesso nas duas camadas amostradas (Figura 2). A cada 

tonelada de gesso o teor de S elevou em 23 e 26 mg dm
-3 

nas camadas de 0 a 0,2 e 0,2 a 0,4 m, respectivamente. A 

aplicação de uma tonelada de gesso fornece cerca de 150 

kg de S na forma de sulfato, que se movimenta de forma 

relativamente rápida, dependendo do tipo de solo e da 

acidez (Caires et al., 1998). 

Um dos propósitos da aplicação do gesso era a 

neutralização do alumínio, entretanto não houve efeito das 

doses de gesso no teor deste elemento, até 0,4m de 

profundidade. Na média dos tratamentos observa-se que 

houve um aumento do teor de Al, na camada de 0 a 0,2 m 

do início do experimento até 180 dias após a aplicação do 

gesso. Na camada de 0,2 a 0,4 m houve redução do teor 

de Al, na média dos tratamentos (Tabela 2). Segundo Raij 

(2008), em solos muitos ácidos e que não adsorvem 

sulfatos, a reação do gesso de neutralização do alumínio 

pode não ocorrer, podendo até provocar a redução do pH 

do solo,  pois o Ca
2+

 pode deslocar Al
3+

 e Mn
2+

 para a 

solução do solo. Isso acontece devido que a liberação da 

hidroxila que poderá neutralizar alumínio está 

condicionada a adsorção do sulfato ao solo.  

 

y20 = 22,752x + 30,483
R² = 0,9598

y40 = 26,469x + 23,327
R² = 0,9567
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Figura 2. Teores de enxofre (S-SO4

2
)

 
na camada de solo 

0-0,2 e 0,2-0,4 m em função de doses de gesso 

(Jacupiranga, SP, 2011). 

 

Houve diferença significativa nas concentrações de N, 

P, K, Mg, S, B, Zn nas amostras de tecidos foliares. Para 

o N e K, a dose aproximada de 3,5 t ha
-1 

gesso 

proporcionou os maiores teores destes nutrientes na folha 

da bananeira. O aumento linear do teor foliar de P em 

função das doses de gesso pode ser devido a presença 

deste no gesso, que pode conter até 5 Kg t
-1

 P2O5 (Raij, 
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2008). Já a redução do teor foliar de Mg pode ter ocorrido 

pelo transporte deste elemento fora da área de maior 

absorção do sistema radicular da planta, devido à 

formação do par iônico com o sulfato do gesso. Tanto o 

teor foliar de S, B e Zn apresentaram uma redução com o 

aumento das doses de gesso até, aproximadamente 4 t ha
-1

 

elevando a partir desta dose (Tabela 3). 

Apesar das diferenças no teor de S no solo e na 

concentração de alguns nutrientes nas folhas não houve 

efeito das doses de gesso no peso médio dos cachos, 

número de pencas, e consequentemente na produtividade 

do primeiro ciclo (Figura 3). Nuerberg et al. (2002) 

verificaram respostas positivas de milho (quarto ano) e de 

soja (quinto ano) à adição de gesso em superfície em 

plantio direto, em condições de estiagem prolongada, 

onde foi observado maior aprofundamento de raízes. 

Alguns autores atribuem a falta de resposta à aplicação de 

gesso no Sul do Brasil relativo ao pouco tempo (2-3 anos) 

de realização dos experimentos. 

No segundo ciclo (2012) as doses de gesso 

influenciaram significativamente no peso médio dos 

cachos, (Tabela 4), aumentando de forma linear em 

função as doses de gesso aplicadas (Figura 3). Este 

aumento não foi devido ao aumento do número de pencas.  

ŷ2011 = 28,40

ŷ2012 = 29,30 + 0,533*x
R² = 0,837
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Figura 3. Peso médio dos frutos (por cacho) no primeiro 

e segundo ciclo da bananeira cv. Williams em função das 

doses de gesso (Jacupiranga, SP, 2011/12).  

 

A diferença entre o peso médio dos cachos no tratamento 

sem gesso e na maior dose de gesso foi de, 

aproximadamente 4,26 kg cacho
-1

. Considerando que os 

resultados foram obtidos em bananal com densidade de 2 

mil plantas por hectare, e com rendimento de 83% de 

cachos colhidos, haveria uma diferença de 

aproximadamente 7 t ha
-1

 de frutos. As produtividades 

obtidas em todos os tratamentos podem ser consideradas 

altas, muito acima da média brasileira e da média do Vale 

do Ribeira, o que indica uma boa adaptação da cultivar 

Williams na região do Guaraú, Jacupiranga, SP. Nesta 

região, as cultivares tradicionalmente cultivadas são 

Nanica, Nanicão e Grande Naine, do subgrupo Cavendish 

e Prata do subgrupo Prata. O tempo de produção ficou na 

média de 16 meses (primeiro ciclo) e 24 meses (segundo 

ciclo). 

 

CONCLUSÕES – Há efeito linear das doses de gesso 

sobre o peso médio dos cachos, somente no segundo ciclo 

de produção, período de 24 meses após a aplicação, e no 

teor de S do solo, nas camadas de 0 a 0,2 e 02, a 0,4 m. 

Há diferença significativa nas concentrações de N, P, K, 

Mg, S, B, Zn nas amostras de tecidos foliares e função das 

doses de gesso. 
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Tabela 1. Resultado da análise química do solo (Argilosso Vermelho Amarelo Álico) da área experimental, 30 dias 

após a realização da calagem.( Jacupiranga,2011) 

Camada 
pH M.O P

1
 S K 

3
 Ca

2
 Mg

2
 Al T V m Fe

3
 Mn

3
 Zn

3
 B Cu

3
 

CaCl2 g dm
-3

 mg dm
-3

 ---------mmolc dm
-3

--------- % -------------mg dm
-3

----------- 

0-20 4,7 45 29 26 2,3 44 12 2 107 54 2,9 745 4 6,6 0,3 0,4 

20-40 4,2 25 16 62 1,6 15 8 13 105 24 35 980 0,5 6 0,7 0,5 

40-60 4,1 12 4 25 1,0 10 4 10 83 18 40 630 0,5 6,3 0,3 0,2 
  1 P resina, 2 KCl, 3 Mehlich1. 
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 Tabela 2. Resultado da análise química das amostras das camadas de 0-0,2 e 0,2 a 0,4 m de profundidade, coletadas 

120 dias após a aplicação das doses de gesso (DG).  

DG, 

t ha
-1

 

pH P Al H+Al K Ca Mg SB CTC V S B Cu Fe Mn Zn 

CaCl2 mg dm
-3

 ------------------- mmolc dm
-3

------------------ % ----------------- mg dm
-3

 ----------------- 

 0,0 a 0,2 m 

0,0 4,6 36 3,3 64 3,9 46 15 65 129 50 28 0,81 1,4 259 4,5 2,8 

0,5 4,5 44 4,4 72 5,5 45 16 66 138 46 36 0,82 1,2 310 4,9 2,7 

1,5 4,5 23 4,4 69 4,5 43 14 62 131 46 51 0,77 1,1 290 3,7 1,9 

3,0 4,6 41 2,5 63 6,4 46 14 66 129 52 125 0,81 1,4 242 5,6 2,0 

5,0 4,6 26 3,5 64 2,8 50 14 68 131 51 148 0,70 1,9 251 3,2 2,2 

8,0 4,5 33 4,0 70 3,7 49 12 65 135 48 203 0,74 1,6 266 3,9 2,0 

Signif. 0,64 0,38 0,41 0,58 0,33 0,93 0,69 0,99 0,91 0,78 0,00 0,58 0,71 0,31 0,16 0,67 

CV% 4,1 53,1 43,3 15,4 60,1 25,4 30,4 24,8 11,4 16,4 44,0 16,4 63,3 18,8 33,7 45,7 

Regr. ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns *** L ns ns ns ns ns 

 0,2 a 04, m 

0,0 4,3 24 6,6 76 3,2 27 11 41 117 35 23 0,90 1,6 240 3,3 1,9 

0,5 4,5 33 6,8 70 3,8 38 16 58 128 43 41 0,92 3,6 227 3,5 3,6 

1,5 4,3 16 8,4 83 2,1 45 11 58 141 41 50 0,76 1,0 262 2,8 1,5 

3,0 4,5 33 3,6 70 3,8 42 13 58 128 45 128 0,72 2,6 245 5,4 2,7 

5,0 4,5 17 6,2 71 3,0 39 12 53 124 42 131 0,71 2,2 227 2,4 2,0 

8,0 4,4 31 5,8 78 3,2 44 11 58 136 42 243 0,91 2,3 256 4,4 2,6 

Signif. 0,48 0,61 0,38 0,48 0,68 0,50 0,64 0,74 0,39 0,77 0,00 0,08 0,17 0,82 0,12 0,02 

CV% 4,8 81,5 53,3 16,5 55,0 38,6 42,7 37,7 14,2 26,3 56,5 17,7 67,6 20,0 47,8 38,9 

Regr. ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns ***L ** Q ns ns ns ns 

ns,* e **: não significativo,significativo a 5 e 1% pelo teste F, respectivamente. L – efeito linear; Q – efeito quadrático. 

 

 

Tabela 3.  Teores dos macronutrientes N, P, K, Ca, Mg, S g/kg e micronutrientes, B, Cu, Fe, Mn, Zn, Na , e Alumínio 

Al em amostras de tecidos foliares de bananeira em função de doses de gesso (DG), da safra 2011. 

DG, 

t ha
-1

 

N P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn Na Al 

------------------------- g Kg
-1

 --------------------- ------------------------------ mg Kg
-1

 --------------------------- 

0,0 23 1,3 29 10 4,0 1,2 70 6,1 88 361 17,3 83 57 

0,5 23 1,3 33 9 3,3 0,9 68 6,1 87 434 17,3 71 51 

1,5 24 1,4 29 11 3,7 0,7 65 7,4 99 527 15,3 72 65 

3,0 26 1,5 41 11 3,4 0,9 64 7,2 93 507 14,4 84 57 

5,0 24 1,4 31 9 3,2 0,8 60 6,1 98 468 13,8 80 54 

8,0 22 1,5 26 11 3,3 1,3 68 6,5 91 593 16,5 79 60 

Signif. 0,26 0,11 0,03 0,53 0,06 0,11 0,07 0,31 0,69 0,46 0,12 0,62 0,82 

CV% 9,33 6,84 21,3 16,6 11,9 35,5 8,31 17,9 15,5 37,8 15,1 17,9 28,9 

Regr. * Q * L *Q ns * L * Q ** Q ns ns ns ** Q ns ns 

R
2 

0,74 0,47 0,51 -- 0,45 0,84 0,92 -- -- -- 0,96 -- -- 

ns,* e **: não significativo,significativo a 5 e 1% pelo teste F, respectivamente. L – efeito linear; Q – efeito quadrático. 

 

 

Tabela 4. Características produtivas de bananeiras da cultivar  Williams em função das doses de gesso aplicada 

Dose de 

Gesso 

t ha
-1

 

Primeiro ciclo (2011)  Segundo ciclo (2012) 

Peso médio 

do cacho, kg 

Número 

de pencas 

Dias do 

plantio a 

colheita 

 
Peso médio do 

cacho, kg 

Número de 

pencas 

Dias do 

plantio a 

colheita 

Significância 0,45 0,43 0,3053  0,30 0,17 0,39 

Média 28,40 9,81 475  30,90 8,99 734 

CV% 8,13 4,32 7,05  9,91 11,04 7,1 

Regressão ns ns ns  * L ns ns 

ns e *: não significativo e significativo a 5% pelo teste F, respectivamente. L – efeito linear 


